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RESUMO

Esse trabalho relata as experiências desenvolvidas em sala na disciplina de Trilhas, Clube dos Literatos, do Novo Ensino Médio em uma escola da rede pública de Araguaína. As atividades aqui relatadas são resultados do módulo I, do programa Residência Pedagógica, núcleo de língua portuguesa. Assim, apresentamos as ações das aulas de Literatura que focaram na vida e obra de Clarice Lispector. A autora, de renome na literatura brasileira, é conhecida por sua prosa introspectiva e estilo literário único. Suas  obras, como "A Hora da Estrela" , “Laços de Família” e "A Paixão Segundo G.H.", exploram questões profundas sobre identidade, existência e a condição humana. Com o intuito de formar leitores conscientes e críticos, trabalhamos a versatilidade da autora, por meio dos seus romances, poemas, contos, além da adaptação cinematográfica de A hora da estrela. Finalizamos essa série de ações com um café literário, com roda de conversa sobre a autora, e a exibição de vídeos produzidos pelos próprios alunos.   
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1. INTRODUÇÃO

O Novo Ensino Médio (NEM), implantadado a partir de 2017 pela lei federal 13.415, constitui um currículo flexível no qual aborda a disciplina de Trilhas do aprofundamento. Atualmente, essa disciplina faz parte dos itinerários normativos do NEM, que pode ser acessado no site do Ministério da Educação (MEC). 
Como o próprio nome sugere, as trilhas de aprofundamento dos Itinerários formativos são disciplinas que aprofundam aprendizagens de uma ou duas áreas do conhecimento. No caso de Linguagens, a trilha escolhida pelos professores e estudantes da unidade onde essa pesquisa foi desenvolvida é chamada Clube dos Literatos e consiste em trabalhar obras e autores clássicos e modernos por meio de práticas pedagógicas diversas e inovadoras.
Assim, ao abordar diversos autores nesse componente curricular, optamos por trabalhar um escritor por mês, para assim aprofundarmos melhor as questões de estilo e escolas literárias, características das obras, estilo de escrita, influências, entre outros aspectos relevantes.
A autora escolhida e, como o próprio título deste relatório supracita, é Clarice Lispector, graças a peculiaridade da sua obra. Primeiramente, ao trabalharmos com a autora, percebemos o quanto isso poderia estimulas o desenvolvimento da capacidade crítica dos alunos. Suas narrativas frequentemente apresentam temas profundos e isso possibilita que os discentes reflitam cuidadosamente sobre seus personagens complexos, o que proporciona que eles analisem diferentes perspectivas e formem suas próprias interpretações. Esse processo de análise crítica é uma habilidade crucial que pode ser aplicada em diversas áreas da educação e da vida.
Além disso, a leitura das obras de Lispector promove a empatia. Seus personagens frequentemente vivenciam conflitos internos, solidão e desafios existenciais, temas que ressoam com as experiências emocionais dos adolescentes. Ao se identificarem com esses personagens e explorarem suas jornadas, os alunos podem desenvolver uma compreensão mais profunda das complexidades das suas próprias vidas e as dos outros, o que incentiva a capacidade de se relacionar com as emoções e experiências alheias.
A literatura, por si só, fomenta a imaginação e a criatividade dos alunos e o estilo literário único de Clarice, caracterizado por prosa poética e exploração do fluxo de consciência, desafia as convenções tradicionais da narrativa. Isso pode, inclusive, estimular  os alunos      a pensarem de maneira não convencional, a questionarem limites literários e a experimentarem novas formas de expressão. Como resultado, a leitura de Lispector inspira a criatividade                 dos alunos em suas próprias escritas e interpretações literárias.
Ao ler suas obras, os alunos tiveram a oportunidade de aprofundar sua compreensão da rica diversidade cultural do Brasil, fortalecendo assim sua conexão com as raízes culturais do país. Segundo Gotlib (2009, p. 32), 'A Hora da Estrela' e 'A Paixão Segundo G.H.' de Clarice Lispector são: “[...] expressões profundas da busca pela identidade e da condição humana, consolidando seu lugar na literatura brasileira".
Em síntese, a leitura das obras de Clarice Lispector oferece uma contribuição inestimável para o desenvolvimento holístico dos alunos. Uma vez que a leitura de obras literárias, sobretudo as clássicas, estimulam o pensamento crítico, promove a empatia, fomenta a criatividade e enriquece a formação cultural. A inclusão da literatura de Clarice Lispector na turma de trilhas não apenas enriqueceu a compreensão da literatura brasileira, mas também preparou os alunos para uma educação mais abrangente e significativa. Suas obras são um legado literário que, quando compartilhado com os estudantes, enriquece suas vidas e perspectivas de maneira profunda e duradoura.


2. METODOLOGIA


Para Coutinho (2015),  Clarice Lispector é amplamente reconhecida por sua escrita introspetiva, que mergulha nas profundezas da psicologia humana e da condição existencial". Essa afirmação foi o ponto de partida das nossas aulas, tendo em vista que os alunos poderiam facilmente se reconhecer nos textos subjetivos e profundos da autora. 
Nesse sentido, introduzimos aos estudantes a escrita sofisticada de Lispector aos poucos. Primeiramente, levamos para a sala de aula, trechos de textos diversos da autora. Fizemos uma roda de leitura e comentamos as frases. Foi uma aula dinâmica e participativa por parte dos alunos.
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Em seguida, trabalhamos com contos da autora, tendo em vista que o trabalho com gênero textual pode ser um convite para a imersão do aluno na leitura de textos mais densos. Foi então que apresentamos trechos marcantes de entrevistas da autora para que os alunos tivessem uma nova percepção da própria Clarice. 
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Depois de termos trabalhado o suficiente com textos avulsos, iniciamos o trabalho com o romance mais famoso de Clarice:  "A Hora da Estrela" que é frequentemente considerado uma introdução           acessível à sua obra. Com isso, conduzimos discussões em grupo após a leitura de seções das obras. Essas discussões podem ajudar os alunos a esclarecer dúvidas e aprofundar sua compreensão. Trouxemos para sala de aula guias de leitura que incluíam questões de discussões, resumos e análises de personagens. Assim, reconhecemos que os alunos tem um ritmos diferentes de leitura. 
Dessa forma, permitimos que eles avançassem no seu próprio ritmo. Assim, nem todos conseguiram finalizar a obra durante as aulas, muitos levaram e concluíram em casa, mesmo que não tenhamos imposto isso como uma atividade obrigatória. 
Após trabalharmos o livro em sala, percebemos que seria importante que eles conhecessem a versão adaptada da obra para o cinema. Assim, reproduzimos o filme “A hora da estrela”, de 1985, produzido por Suzana Amaral. O filme teve boa reprecurssão e os alunos ficaram extremamente envolvidos durante a exibição da obra cinematográfica. 
Realizamos o projeto Café com Clarice, um momento no qual tivemos um diálogo sobre a obra: A hora da estrela. Na oportunidade, contamos com a participação da professora de Literatura, Elisabete Barros (UFNT), para discutimos as reflexões que o livro abordava. Na ocasião, apresentamos vídeos, produzidos pelos alunos, com declamações de textos da autora. Por fim, como o próprio nome sugere, finalizamos a aula com um café da manhã compartilhado. A disciplina Trilha Clube dos literatos tem sido um momento de bastante aprendizado e fruição com a parceria da biblioteca do Colégio Estadual Jadim Paulista.
	Durante o diálogo realizado na biblioteca, a professora ressaltou que a literatura de Clarice Lispector é um campo fértil para o desenvolvimento da habilidade            de análise crítica. Assim, o Café com Clarice enfatizou, sobretudo, a obra A hora da estrela, uma prosa intrincada que exige uma abordagem atenta. A leitura dessa obra, ressaltamos, é uma oportunidade valiosa de desenvolver habilidades analíticas que não apenas beneficiarão sua apreciação da literatura, mas também se traduzirão em habilidades críticas relevantes em suas vidas acadêmicas e além.
Por fim, ressaltamos que um aspecto distintivo da literatura de Clarice Lispector é sua exploração das complexidades humanas. Seus personagens frequentemente enfrentam dilemas existenciais, solidão e buscas internas. Ao se envolverem com esses personagens, os alunos são convidados a se colocarem no lugar de outros, a entender a profundidade das emoções humanas e a desenvolver empatia. A empatia cultivada através da leitura de Lispector transcende as páginas dos livros, contribuindo para uma sociedade mais    compassiva e para indivíduos mais conscientes das experiências alheias.
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3. A CONTRIBUIÇÃO PARA O DESENVOLVIMENTO DOS ALUNOS AO LEREM AS  OBRAS DE CLARICE

A inclusão de obras de Lispector nas aulas de literatura se alinha com o objetivo de desenvolver a habilidade de leitura crítica dos alunos. Suas obras frequentemente demandam uma análise cuidadosa e a interpretação de elementos sutis. Os alunos de trilhas foram desafiados a extrair significados profundos das narrativas, estimulando, assim, a capacidade de leitura crítica, um atributo vital para a vida acadêmica e além.
Além disso, a literatura de Clarice Lispector incentiva a reflexão e o pensamento crítico. Muitos dos temas abordados em suas obras são de natureza filosófica e existencial, como  a busca pela identidade e a compreensão da condição humana. Ao ler e discutir essas obras dentro da sala de aula, os alunos são instigados a refletir sobre questões universais, o que nutre seu pensamento crítico e habilidades de análise.
A literatura de Clarice Lispector também contribuiu para o desenvolvimento da empatia e da compreensão das experiências humanas, conforme apresentamos em nossa introdução. Seus personagens frequentemente enfrentam conflitos internos, solidão e buscam um significado mais profundo em suas vidas. Ao se envolverem com esses personagens, os alunos desenvolveram uma compreensão mais profunda das complexidades das vidas alheias, contribuindo para a promoção da empatia e da consciência social.
Outro objetivo relevante, nesse caso, é a promoção da criatividade e da expressão. O estilo literário singular de Lispector, que abraça prosa poética e fluxo de consciência, desafia as convenções literárias tradicionais. Ao estudar suas obras, os alunos são inspirados a explorar novas formas de expressão e a desenvolver sua própria criatividade           na escrita e na interpretação de textos.
Por fim, a inclusão das obras de Lispector enriqueceu a compreensão dos alunos sobre a cultura e a história brasileira. Suas narrativas frequentemente exploram aspectos da sociedade e da história do Brasil, adicionando uma dimensão cultural valiosa ao currículo. Em resumo, estudar as obras de Clarice Lispector no ensino médio é uma escolha educacional acertada. A literatura de Lispector estimula o pensamento crítico, promove a empatia, incentiva a criatividade e enriquece a compreensão cultural, alinhando-se assim com os objetivos educacionais essenciais deste nível de ensino. É uma oportunidade única para os alunos explorarem a riqueza da literatura brasileira e desenvolverem habilidades  vitais para suas trajetórias acadêmicas e pessoais.

4. CONCLUSÃO

A partir das atividades desenvolvidas, percebemos que o trabalho realizado em sala trouxe inúmeros resultados positivos. A abordagem bem desenvolvida das obras de Clarice Lispector, no ensino médio, pode proporcionar diversos benefícios educacionais, conforme discutimos aqui, tais como o desenvolvimento da habilidade de leitura crítica, estímulo à reflexão e ao pensamento crítico, promoção da empatia, estímulo à criatividade, conexão com a cultura e história brasileira e preparação para a educação superior. 
Dessa forma, percebemos que a complexidade literária e filosófica das obras de Lispector apresentou desafios para os alunos, como a compreensão de temas profundos. Durante as aulas, criamos atividades que envolveram discussões, análises de texto e reflexões sobre os temas presentes nas obras. Isso ajudou os alunos a desenvolverem habilidades de interpretação, expressão escrita e apreciação da literatura brasileira.
Além disso, como as histórias de Clarice frequentemente abordam temas universais, usamos isso como ponto chave para gerar discussões significativas em sala de aula. No entanto, é importante lembrar que adaptamos a abordagem dos temas ao nível de  maturidade e compreensão dos alunos, fornecendo orientação e apoio para a compreensão. das obras de Clarice Lispector. Também foi fundamental promover discussões em sala de aula para que os alunos pudessem compartilhar suas interpretações  e opiniões sobre as obras, tornando a experiência de leitura mais enriquecedora.
É importante reconhecer a necessidade de flexibilidade na abordagem pedagógica, permitindo que os alunos avancem no seu próprio ritmo e adaptando a instrução às necessidades e níveis de proficiência individuais. A leitura das obras de Clarice Lispector na sala de aula proporcionou uma experiência educacional enriquecedora, que promoveu o crescimento intelectual, emocional e cultural dos alunos, mesmo diante dos desafios iniciais. A Literatura tem o poder de estimular a análise crítica, a reflexão profunda e a expressão criativa, preparando os alunos para uma educação mais completa e significativa. (SALGADO, 2012). Somado a isso, a escrita de Clarice Lispector é um convite à experimentação literária, que desafia as convenções narrativas tradicionais.
Assim, concluímos que a educação é um pilar fundamental na formação dos indivíduos, moldando suas perspectivas e horizontes. Dentro desse contexto, a literatura desempenha um papel essencial, expandindo as mentes e promovendo a compreensão da complexidade humana.    Nesse sentido, a inclusão das obras de Clarice Lispector no currículo do ensino médio não é apenas uma escolha literária, mas uma decisão pedagógica que enriquece significativamente a formação dos alunos, fomenta a criatividade e enriquece a compreensão cultural, preparando assim os alunos para um futuro mais completo e enriquecedor.
Dessa forma, o estilo literário singular de Lispector, que abraça o fluxo de consciência e a prosa poética, estimula a imaginação e a criatividade. Os alunos da disciplina de Trilhas, que se aventuraram em suas narrativas, foram inspirados a pensar de maneira não convencional, a questionar limites literários e a experimentar novas formas de expressão. Eles aprenderam que a literatura é mais do que palavras em uma página; é uma forma de  arte e um meio de experimentação. Isso não apenas enriquece suas vidas como leitores, mas também nutre a semente da criatividade que pode florescer em várias facetas de suas vidas (salga,2010). Por fim, Clarice é uma das figuras mais enigmáticas e influentes da literatura brasileira do século XX e deixou uma marca indelével  que ainda hoje serve de inspiração e influência na educação. 
Assim concluo que a inclusão das obras de Clarice Lispector no currículo do ensino médio é uma decisão que transcende o âmbito literário. É um investimento no desenvolvimento de habilidades     essenciais, como análise crítica e empatia, e na promoção da criatividade e da compreensão cultural. 
Por fim, as páginas escritas por Lispector são um portal para a exploração  da complexidade humana e da cultura brasileira. Portanto, não podemos subestimar a importância de enriquecer a formação dos alunos com essa riqueza literária. A literatura de Clarice Lispector não apenas prepara os alunos para um futuro mais completo, mas também os inspira a serem leitores críticos, pensadores empáticos e cidadãos cultos e conscientes de sua herança cultural. É uma adição inestimável ao currículo educacional e  uma homenagem à profundidade da experiência humana.
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